
INFORME Nº 01/2025 - Superintendência Regional de Saúde de Colatina

Notificações de casos de atendimento antirrábico 

humano nos 15 municípios da Região Central, 2025 
Fonte: e-SUS/VS ; Dados extraídos em 06 de maio de 2025

RAIVA HUMANA
Situação Epidemiológica - SE 01 a 18 

Elaborado por: Driele de Oliveira Freitas Poncio e Bianca Sarria
(RTs Atendimento Antirrábico Humano SRSC/VE/NVS)

E mail: drieleponcio@saude.es.gov.br / biancasarria@saude.es.gov.br

Figura 2. Atendimento Antirrábico Humano por mês no 1º 
quadrimestre de 2025.
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Figura 1. Número de atendimentos antirrábicos pós-exposição por Semana Epidemiológica.
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Figura 3. Frequência dos atendimentos 
antirrábicos humanos pós-exposição segundo a 
faixa etária e o sexo.

Figura 4. Classificação das áreas de ocorrências das 
agressões aos humanos no 1º quadrimestre.

ATENDIMENTO A ACIDENTE POR ANIMAL 
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Figura 5. Frequência dos atendimentos 
antirrábicos humanos pós-exposição segundo 
o tipo de exposição.
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Superintendência Regional de Saúde de Colatina -

Núcleo de Vigilância em Saúde - Equipe de Vigilância Epidemiológica
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Figura 6. Distribuição da localização 
do ferimento.

Tabela 3. Frequência dos atendimentos antirrábicos 
humanos pós-exposição segundo a conduta indicada.

Espécie animal agressora Total %

Observação + Vacina* 69 8,8

Vacina 110 14

Observação do Animal 482 62

Soro + Vacina 81 10,4

Dispensa de Tratamento 18 2,3

Tabela 2. Frequência dos atendimentos antirrábicos 
humanos pós-exposição segundo o tipo de profundidade 
do ferimento.

Tipo de Ferimento N %

Único 485 62,6

Múltiplo 262 33,8

Sem ferimento 25 3,2

Ign/branco                                                    3 0,4

Profundidade do ferimento N %

Superficial 422 54,4

Profundo 369 47,5

Dilacerante 107 13,7

Ign/branco 28 4

Figura 7. Distribuição espacial dos números de 
atendimentos antirrábicos humanos pós-exposição.

Fonte: IBGE,e-SUS/VS

*Conduta excluída( Protocolo antigo), porém permanece 
como opção no e-SUS/VS atualmente;
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Nota:
Profilaxia da RAIVA HUMANA

https://www.gov.br/saude/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/svsa/raiva/fluxograma-da-profilaxia-da-raiva-humana-cartaz

